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Resumo: O presente trabalho foi desenvolvido no âmbito do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência (PIBID) , e tem como foco principal analisar a transposição didática acerca do ensino de Física e os meios 
pelos quais os professores podem trabalhar o processo de ensino e aprendizagem nas aulas de Física. Primeiramente, 
compreendemos o conceito de transposição didática e como ela está presente durante o processo de passagem do 
saber cientifico para saber escolar. A observação foi feita a partir de roda de conversa com os alunos do ensino 
médio do turno da manhã de uma escola pública na cidade de Picos, no Piauí, onde foram expostos temas das aulas 
de Física que mais estão presentes no cotidiano dos alunos, destacando essa interdisciplinaridade, contando sempre 
com a participação oral de um ou outro do grupo. Foi também aplicado um questionário aos alunos, através do qual, 
conseguimos realizar a análise de dados e conclusão da pesquisa. Por fim concluímos que a transposição didática na 
escola Landri Sales ainda é algo a ser superado. 
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1. Introdução 

                 Nos últimos anos, a escola, como espaço social de construção do saber, vem se 
constituindo, acentuadamente, numa necessidade cultural de extrema importância, se 
considerarmos o seu importante papel frente aos aspectos econômicos, políticos e de cidadania.  

                 Observa-se que nas escolas publicas da rede estadual no Piauí, onde possui um grande 
numero de alunos por sala, infelizmente, os novos conhecimentos científicos e de transformações 
sociais não são trabalhados na proporção em que deveriam. Por vários motivos, inclusive, por 
não possuírem recursos financeiros, humanos e tecnológicos o suficiente. Geralmente, o único 
recurso didático é o livro, o professor é o principal articulador do ensino, portanto tem que 
encontrar estratégias adequadas para a abordagem do ensino e, desta situação, surge a 
necessidade de conhecer como acontece à transposição didática no processo de ensino e 
aprendizagem entre o professor, o aluno e o cotidiano. Com o intuito de analisar a relação que os 
alunos do ensino médio fazem entre as aulas de Física e o seu dia a dia, detectando suas 
dificuldades mais frequentes acerca dos conteúdos de Física buscou-se então entender acerca da 
transposição didática como resultado do ensino e da aprendizagem para compreensão da Física e 
utilização da mesma no dia a dia do aluno. 

                 Utilizando-se da contextualização adequada entre os conhecimentos científicos e os 
conhecimentos trazidos pelos discentes, a escola torna os conteúdos mais acessíveis ao nível e à 
realidade local do aluno. A esse conjunto de transformações adaptativas, cuja finalidade é tornar 
o saber científico em saber a ser ensinado, Chevallard (1991) define como transposição didática: 

                 Um conteúdo de saber que tenha sido definido como saber a ensinar, sofre, a partir de 
então, um conjunto de transformações adaptativas que irão torná-lo apto a ocupar um lugar entre 
os objetos de ensino, um objeto de ensino, é chamado de transposição didática. ( p. 39).  
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                 A transposição didática pode ser entendida como uma técnica de transformação de 
saber, transformar um saber do seu dia a dia, por exemplo, em um contexto para dentro da sala 
de aula. Essa interdisciplinaridade criada pela transposição didática gera uma importância maior 
para o ensino das ciências, afinal para que aprender conceitos e não utiliza- los? 

                 A aprendizagem através de situações- problema é uma atividade estimulante em 
função do confronto entre as representações dos alunos e um conjunto de dispositivos didáticos 
que implica na reelaboração dessas representações potencializada pela imposição de um 
interessante conflito cognitivo. Não se deve matematizar a Física, criando a ideia de que um 
problema envolve apenas cálculos, é necessário ao professor que se crie conceitos, mostrando 
para os alunos que as Ciências envolvem muitas coisas, tais como, os seres humanos, o universo, 
a natureza, enfim, a Terra como um todo.  

                 De acordo com o livro Ciências Didática, não nos adianta nada o saber sem a pratica 
diária, ele se tornaria inútil: 

                 Quando algo que aprendemos fica em nosso cérebro por algum tempo, sem interagir 
com conceitos relevantes existentes em nossa estrutura cognitiva, armazenando-se de forma 
arbitraria e não interagindo com saberes relevantes ao desafio do viver, afirma-se que foi essa 
uma aprendizagem mecânica ou automática.Assim, para quem vai fazer uma omelete, saber, por 
exemplo, que as  �plantas extraem alimentos do solo � constitui uma aprendizagem mecânica e 
que nada ajuda na arte de preparar omelete. Da mesma forma, saber ou não os planetas do 
sistema solar e suas distâncias da estrela principal não é significativo ou relevante para quem 
precisa dirigir bem um carro. 

 

2. Procedimentos Metodológicos 

                 A pesquisa foi realizada com alunos do Ensino médio da escola Estadual Landri Sales, 
matriculados no ano de 2014 no turno da manhã, sendo entrevistados cerca de 50 alunos, 
representando 25% dos existentes. 

                 É uma pesquisa com abordagem qualitativa, de foco participativo, que Segundo Sonia 
Vieira: 

                 Na pesquisa qualitativa, o pesquisador busca, basicamente, levantar opiniões, as 
crenças, o significado das coisas nas palavras dos participantes da pesquisa. Para isso, procura 
interagir com pessoas, mantendo a neutralidade. A pesquisa qualitativa não é generalizável, mas 
exploratória, no sentido de buscar conhecimento para uma questão sobre a qual as informações 
disponíveis são, ainda, insuficientes. A pesquisa qualitativa mostra as opiniões, as atitudes e os 
hábitos de pequenos grupos, selecionados de acordo com perfis determinados. (p 6). 

                 Dessa forma o percurso metodológico foi realizado através de uma roda de conversa 
com alunos, na qual foi proposto situações concretas do dia a dia de conteúdos de Física. 
Buscamos falar de algo bem presente na vida dos alunos. 

                 Foram apresentadas situações como, por exemplo, o percurso feito por os alunos de 
casa para a escola, que podem levantar questões do tipo: quanto deenergia vocêgastou nesse 
percurso, que tipo de energia utilizou, quanto tempo levou para realizar esse trajeto. 

                 Em seguida foi aplicado um questionário, compostos de quatro questões das quais 
duas eram objetivas e duas abertas, através da respostas podemos detectar as observações que os 
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alunos conseguem fazer entre as situações apresentadas, o conteúdo estudado em sala de aula e a 
sua vida. 

 

3. Resultados e discussões 

                 Para obtenção de resultado a pesquisa foi composta por duas etapas, a primeira foi 
realizada uma roda de conversa, da qual contamos com 25% do total de alunos das três series do 
ensino médio do turno da manha, a segunda etapa da pesquisa se deu por meio da aplicação de 
um questionário aos mesmos alunos que participaram da roda de conversa. 

                 Durante a conversa tentamos tirar deles informações acerca de suas aulas de Física, a 
maneira pela qual o professor mediava o ensino e aprendizagem, e chegamos ainda no nosso 
objetivo principal, que era saber se os alunos tinham uma noção da importância, da 
aplicabilidade da Física no seu cotidiano. Na segunda etapa da nossa análise aplicamos um 
questionário composto por quatro perguntas, duas objetivas e duas abertas. Através dessa coleta 
de dados podemos constatar que a maioria dos alunos não faz ideia da importância da Física tão 
pouco sabe em que a usa. Em alguns pontos o aluno ate se contradizem em suas respostas. Ao 
todo foram entrevistados 50 alunos das três series do ensino médio. Na primeira pergunta que 
investigava o gosto dos alunos pelas aulas de Física, a maioria respondeu que gosta das aulas 
(cerca de 90%).De acordo com a segunda pergunta, que diz respeito ao uso dos conhecimentos 
adquiridos nas aulas, poucos conseguem entender essa relação. 

                 Porém para 97% deles tem muita dificuldade com os cálculos e não conseguem fazer 
uma relação entre seu dia a dia e as aulas, o que causa uma empatia por parte deles e apenas 3% 
de todos eles vem uma relação àsvezes da Física com o dia a dia, essa conclusão faz referencia a 
terceira pergunta, que indaga a maior dificuldade deles acerca da aprendizagem de Física. Pode-
se dizer que esta é a principal sessão de sua pesquisa, onde serão apresentados os resultados 
alcançados.  

 4. Considerações finais 

                 A partir do estudo realizado na escola Landri Sales, do qual nos voltamos 
exclusivamente para oensino de Física, buscando entender sempre mais a cerca da transposição 
didática no ensino médio e algo que ficou bem claro é que ainda a muito o que se pesquisar nessa 
área, pois é algo de grande abrangência com uma amplitude considerável. 

                 No entanto se faz necessário que o professor faça uma interpretação e repasse a seus 
alunos, os estimule a refletirem, criarem seus próprios conceitos, entenderem modelos não 
somente de forma mecânica, mas que levem para suas vidas. 
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